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Celebridades de vários tipos representam um dos grupos externos que ajudou a dar visibilidade 
pública aos impactos de Belo Monte. Em 2011, por exemplo, 19 estrelas de novelas da rede Globo 
de televisão fizeram um vídeo criticando a barragem, embora com algumas imprecisões [1]. Um 
contra-vídeo apoiando a barragem foi produzido por um grupo de estudantes de engenharia na 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) [2]. O contra-vídeo foi convertido em um artigo 
de capa da revista Veja [3], que foi reimpresso e amplamente distribuído em Altamira pelo consórcio 
da barragem. Recomendo o meu debate com o professor dos alunos, disponível na rede Terra de 
televisão de internet [4]. 

Várias celebridades internacionais visitaram Altamira e falaram contra Belo Monte. Estes incluem o 
cantor Sting em 1989, o cineasta James Cameron e a atriz Sigourney Weaver, em 2009 e James 
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Cameron novamente em 2011. O ator e ex-governador da Califórnia Arnold Swartznegger, que foi 
levado para o Xingu por seu amigo James Cameron em 2011, depois se recusou a comentar 
publicamente sobre Belo Monte (observação pessoal). 

O envolvimento das celebridades estrangeiras tem sido controverso dentro e fora do Brasil (ver [5]). 
A Bianca Jagger foi a celebridade mais consistentemente ativa em falar e escrever sobre Belo Monte 
(e.g., [6]).  Todd Southgate, cineasta canadense que produziu documentários ambientalistas, lançou 
este ano  o filme “Belo Monte: Depois da Inundação”.  

O Ministério Público Federal (MPF), que foi criado pela Constituição brasileira de 1988 como uma 
procuradoria especial em defesa dos interesses do povo, teve um papel muito importante, 
especialmente as representações em Belém e Altamira. O MPF trouxe uma série de processos contra 
a represa baseada nas várias falhas de seguir os procedimentos de licenciamento e na violação das 
disposições constitucionais e legais, tais como os requisitos para a consulta dos povos indígenas. 

Outros atores incluem agências internacionais dos direitos humanos, tais como a Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) da Organização dos Estados Americanos (OEA) (ver: 
[7]). Vários acadêmicos e membros da imprensa têm tido papéis na obtenção e distribuição de 
informações. Ao longo dos anos, uma série de livros com coleções de trabalhos sobre Belo Monte 
tem sido uma importante fonte de informações na luta, nomeadamente Santos e de Andrade [8], 
Sevá Filho e Switkes [9], Magalhães e Hernández [10], de Oliveira e Cohn [11], um anexo à versão 
on-line de Villas-Boas et al. [12] e Magalhães e da Cunha [13]. [15] 

  

A fotografia que ilustra este artigo é do cineasta Todd Southgate e do líder do Xingu, Raoni 
(Arquivo pessoal). Leia mais aqui. 
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